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COMERCIALIZAÇAO DE PESCADO EM FEIRAS LIVRES: ÊNFASE NA
SUSTENTABILIDADE ECONÔMICA DA PISCULTURA EM TANQUES REDE.

PEDRO BARBOSA DA SILVA, WILLIAM SANTANA ALVES, HENIO DO NASCIMENTO MELO JÚNIOR

A sustentabilidade  econômica  da  piscicultura  em tanques  rede  depende da  elaboração  de  projetos  bem
concebidos e de uma cadeia produtiva forte, a qual, para ser forte exige dentre vários aspectos um contexto
produtivo que beneficie equitativamente piscicultores, intermediários e comerciantes. Este trabalho teve como
objetivo diagnosticar a influência da comercialização de pescado nas feiras livres dos municípios de Crato,
Juazeiro do Norte e Barbalha quanto à sustentabilidade econômica da piscicultura em tanque rede na bacia
hidrográfica  do  rio  Salgado.  Para  tal,  foi  realizado  aplicação  de  questionários  que  abordavam aspectos
referentes  a  preços,  origem,  conservação  e  processamento  do  pescado,  bem  como  conversas  com  os
revendedores das feiras livres dos três municípios mencionados, durante o mês de março de 2014. As feiras
livres comercializam aproximadamente 2.165 kg de pescado semanalmente sendo, 950,00 Kg em Crato, 460,00
Kg em Juazeiro e 850,00 Kg em Barbalha. Nos três municípios os peixes são vendidos por valores entre R$ 8,00
a R$ 10,00, inteiro ou esviscerado, toda essa quantidade é escoada por um único intermediário da sub bacia do
rio Jaguaribe, o qual vende os peixes por valores entre R$ 6,00 a R$ 8,00 e os compra por valores aproximados
de R$ 5,50 a R$6,00. Constatou-se que, o comércio de pescado nas feiras livres é abastecido pela produção
pesqueira da sub bacia hidrográfica do rio Jaguaribe, a ausência de concorrentes entre os intermediários influi
na falta de opção de compra entre os comerciantes e estes ficam submetidos a realizarem preços altos de
compra junto  ao intermediário  e  preços  baixos  de revenda junto  aos  clientes.  Nesse contexto,  a  cadeia
produtiva do pescado existente na região do CRAJUBAR não possibilita a inserção do pescado produzido nas
pisciculturas em tanque rede dos açudes da bacia hidrográfica do rio Salgado, especialmente pela presença do
atravessador.
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